
Feldstein defende menos 
rigor no plano de ajuste 

O economista-chefe do 
presidente Reagan, Martin 
Feldstein, pediu mudança 
na ênfase nos programas 
de ajustamentos prescritos 
pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) para as 
nações devedoras em dire-
ção da promoção de expor-
tações e ênfase de curto 
prazo a cortes nas importa-
ções. 

Os programas prevale-
centes foram uma parte ne-
cessária do período de 
transição da crise de divi-
da, ao ajudarem os países a 
viver dentro de recursos in-
ternacionais , limitados, 
afirmou o economista Mas 
sugeriu que não constituem 
uma solução de longo prazo 
para o grande endivida? 
mento. 

Perguntado quando a 
mudança de política deve-
ria ocorrer, Feldstein disse 
que deveria "começar ago-
ra". A. chave da nova abor-
dagem, explicou, é fazer 
com que as exportações se-
jam mais lucrativas atra-
vés de cortes nas taxas 
cambiais reais. 

Feldstein endossou tam-
bém uma recente sugestão 
do presidente do Federal 
Reserve de Nova York, An-
thony Solomon, de que os 
bancos comerciais conside-
rassem algum tipo de limi-
tação para as taxas de ju-
ros aplicáveis a emprésti-
mos feitos a nações muito 
endividadas. O economista 
afirmou não apoiar o tipo 
de limitação pela qual os 
bancos comerciais perdoa-
riam juros acima de certo 
nível, mas, sim, um acordo 
que "restringiria os paga-
mentos em dinheiro" com 
as quantias adicionais que 
teriam sido pagas às taxas 
de mercado acrescidas ao 
principal dos empréstimos. 

Feldstein disse que ado-
taria os limites tanto , para 
as dividas existentes quan-
to para as novas. 

Afirmou que manteve al- 
gumas conversações sobre 
essa idéia com os banquei- 
ros, mas negou-se a reve- 
lar as reações destes. 
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